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Prefácio 


Prezado Leitor


 


Quando, motivado por uma discussão casual sobre a vida de Jesus, o militar Lewis Wallace começou a escrever uma história épica sobre vingança e aventura com temas religiosos em mente, provavelmente não imaginava que Ben-Hur se tornaria simplesmente um dos romances americanos mais conhecidos e mais vendidos na história.  No romance, Ben-Hur, é o jovem filho de uma tradicional familia judaica, que sem querer, deixa cair uma telha que atinge um oficial romano, e é falsamente acusado de assassinato e enviado às galés pelo antigo amigo Messala, um nobre romano. As sementes da luta e da redenção épicas são semeadas quando um estranho oferece a Ben-Hur um copo d'água. A partir daí, sua luta pela cidadania e a missão de Cristo se entrelaçam num enredo extraordinário.


A popularidade do épico de Hollywood de 1959, com sua espetacular corrida de bigas, acabou ofuscando a mescla de parábola religiosa e aventura, mas o texto nada perdeu de sua mensagem poderosa, representando o desejo do autor de avaliar algumas doutrinas centrais da crença cristã por intermédio da figura de um homem aparentemente comum. Ben-Hur faz parte da famosa coletânea: 1001 Livros para ler antes de morrer, de Peter Boxall.


 


Uma excelente e deliciosa leitura.


 


LeBooks Editora
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APRESENTAÇÃO



Sobre o autor 
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“Só existe uma maneira de nos tornarmos grandes, aprendendo a nos tornar pequenos.” Lewis Wallace


 


 


Lewis Wallace (1807 -1905) foi oficial do exército da União, diplomata e autor do best-seller: Ben-Hur. Wallace foi um grande militar. Juntou-se ao exército da União como coronel da 11ª Infantaria de Indiana em abril de 1861 e seu maior feito no campo de batalha pode ter sido na defesa de Washington, quando ele reuniu uma força de 5.800 homens e controlou o avanço do exército confederado de 15.000 homens do general Jubal Early na Batalha de Monocacy, em 9 de julho de 1864. 


Em 1865 serviu no tribunal militar que julgou os acusados do assassinato do presidente Abraham Lincoln. Mais tarde naquele ano, Wallace presidiu o tribunal militar que condenou o major confederado Henry Wirz, comandante do notório campo de prisioneiros de Andersonville.


Após a guerra, Wallace serviu como governador do Território do Novo México de 1878 a 1881. Em 1881 ele aceitou uma nomeação como Ministro dos EUA para o Império Otomano, servindo até 1885. Hoje, Wallace é talvez mais lembrado como um romancista, especialmente por seu trabalho Ben-Hur que se tornou uma peça de teatro e um grande filme e é até hoje o romance americano mais vendido de todos os tempos.



Sobre a obra


Motivado por uma discussão casual sobre a vida de Jesus, Lewis Wallace começou a escrever sua história épica sobre vingança e aventura com temas religiosos em mente, e Ben-Hur foi o resultado: uma parábola que contrapõe Judah Ben-Hur, um judeu de Jerusalém, a vida concomitante de Jesus Cristo.


Quando Ben-Hur, sem querer, deixa cair uma telha que atinge um oficial romano, é falsamente acusado de assassinato e enviado às galés pelo antigo amigo Messala, um nobre romano. As sementes da luta e da redenção épicas são semeadas quando um estranho oferece a Ben-Hur um copo d'água. 


A partir daí, sua luta pela cidadania e a missão de Cristo se entrelaçam. A popularidade do épico de Hollywood de 1959, com sua espetacular corrida de bigas, acabou ofuscando a mescla de parábola religiosa e aventura que se prestou tão bem ao palco e depois à tela. Mas o filme é aquela criação incomum: uma adaptação forte do texto que aborda seus temas chave sem perder a intensidade religiosa. 


Ben-Hur costuma ser lembrado por elementos que compõem apenas uma parte minúscula do próprio texto: um evento mais do que uma narrativa, uma cena espetacular mais do que um épico gradual. Mas o texto nada perdeu de sua mensagem poderosa, representando o desejo do autor de avaliar algumas doutrinas centrais da crença cristã por intermédio da figura de um homem aparentemente comum. 





BEN-HUR



I


Já se estendia o império de Roma por todo o mundo então conhecido. Era o mês de dezembro do ano de 747, segundo a cronologia romana, e o inverno reinava sobre todas as regiões orientais do Mediterrâneo. Mais além da cordilheira de Jebel-es-Zubleh, que se ergue como dique oposto às areias arrastadas pelo simum para que inundem as terras de pasto de Moab e de Amon, lá onde, olhando para o Oriente, só se distinguem as ardentes solidões arenosas do deserto da Arábia, três viajantes montados em camelos brancos se encontraram ao meio-dia, procedentes de pontos diversos.


Não se conheciam. Chegaram ao lugar guiados por uma misteriosa estrela e seguindo a ordem que lhes dera o Espírito para irem adorar o Salvador. Um era Gaspar, filho de Cleantro, ateniense; o outro Melchior, indiano de nascimento e pertencente à classe dos brâmanes; o terceiro era Baltasar, egípcio.


Sob a tenda de Baltasar partilharam a frugal refeição dos viajantes do deserto e deram-se a conhecer mutuamente. A história dos três era semelhantíssima: tinham vivido longos anos de oração e penitência adorando ao Deus único e verdadeiro, ao Deus do Espírito, até que um dia, a voz do Espírito lhes mandou: «As tuas orações triunfaram! A redenção se aproxima.


Com outros dois chegados das mais remotas regiões do mundo, verás o Salvador e darás testemunho dele. Levanta-te amanhã, e vai procurá-lo, e quando, todos juntos, tiverdes chegado à cidade de Jerusalém, pergunta ao povo: «Onde está o que nasceu Rei dos Judeus? Vimos a sua estreia no Oriente e fomos enviados a adorá-lo. Deposita confiança no Espírito, que seguirá constantemente.» E a luz se converteu em um interno resplendor que os guiou constantemente e os conduziu ao encontro, no meio das desoladas areias do deserto».


Continuaram a jornada, e no décimo primeiro dia depois do nascimento de Jesus atingiram Jerusalém, perguntaram pelo que nascera Rei dos Judeus, conversaram com Herodes o Grande e partiram rumo a Belém. A estreia que os guiara ficou suspensa sobre a abóbada, embora menos brilhante.


À medida que se foram aproximando, foi-se levantando o foco luminoso. Quando chegaram à porta, já se encontrava a tal altura que começava a empalidecer; ao entrarem, perdeu-se a estreia, de vez, nos céus.


O recinto estava fracamente iluminado por uma lanterna, mas a luz bastou para permitir que os presentes contemplassem a Mãe com o Menino acordado no regaço.


Era aquele o Salvador que tinham vindo procurar de tão longe! Adoraram-no sem a menor dúvida, pois a fé lhes repousava sobre os sinais enviados por aquele a quem, desde então, conhecemos por Pai, e porque eram dessa gente simples a quem as Suas promessas foram tão suficientes que nada perguntaram sobre os misteriosos desígnios.



II


Será necessário, agora, levar o leitor vinte e um anos mais tarde, quando já o reino dos judeus sofrera profundas transformações políticas. Herodes, o Grande, morrera durante o primeiro ano do nascimento de Cristo, e o César Romano, embora tivesse, a princípio, aceitado que sucedesse o filho Arquelau, não tardou em tirar o título de Etnarca, mandando-o para a Gália, desterrado.


Em seguida, reduziu a Judeia a província romana anexando-a à prefeitura da Síria, e assim, em lugar de um rei que governava livremente do palácio deixado por Herodes no Monte Sion, a cidade de Jerusalém caiu nas mãos de um oficial de segundo grau, de um governador chamado procurador, subordinado à autoridade do legado da Síria, o qual residia em Antioquia.


O procurador reivindicara para si toda sentença de morte e a justiça era administrada em nome das leis romanas, e de acordo com elas.


Como sinais visíveis e patentes da dominação romana sobre o território da Judeia, podiam ver os habitantes de Jerusalém o Administrador de Rendas, com a sua coorte de registradores, coletores, publicanos e espiões ocupando a Casa Real, embora o chefe nominal desta continuasse sendo um judeu, o Sumo Sacerdote. Por outro lado, uma guarnição romana se havia estabelecido na Torre Antônia, e não tardou uma coorte inteira de legionários em reforçar a primitiva guarnição fazendo os judeus ver que o jugo imposto por Roma não poderia ser facilmente sacudido.


Valério Grato, o procurador, não quis seguir o exemplo dos predecessores que se tinham abstido cuidadosamente de intervir nos sagrados assuntos do culto dos súbditos; pelo contrário, o seu primeiro ato oficial foi depor o Sumo Sacerdote Anás, para conferir tal dignidade a Ismael, filho de Fabo, logrando com tal medida levar ao cúmulo da exasperação o povo judeu, sempre disposto a toda espécie de conciliábulos e conspirações para remir a pátria da dominação estrangeira.


Começou, portanto, mais uma vez a arder o fogo da sedição que durante alguns anos permanecera oculto entre as cinzas e Valério Grato houve por bem visitar Jerusalém.


No dia antes da chegada do procurador, encontravam-se dois jovens nos jardins do palácio do Monte Sion, perto da margem de um lago, onde crescia um canavial e de oliveiras silvestres como os que surgem livremente nas margens do Jordão e do Mar Morto.


O maior tinha a cabeça descoberta. A túnica solta, deixando a descoberto os braços e as pernas, era de lã cinzenta e franjeada de vermelho nas bordas da falda, no pescoço e nas mangas, enquanto a cingia, na cintura, um cordão de seda com borlas. O aspecto do jovem denunciava um romano e a altivez dizia que era membro de família notável na própria Roma.


Era Messala, filho do então administrador dos impostos que os romanos recebiam dos judeus.


O companheiro, mais jovem e cie estrutura mais delicada, usava um traje de fino tecido branco e do corte empregado geralmente em Jerusalém. Um lenço, mantido por um cordão amarelo, cobria a cabeça e caía, solto, até a metade do ombro.


As feições denotavam imediatamente o mais puro sangue judeu; a testa era inclinada e ampla, o nariz comprido com narinas dilatadas, o lábio superior levemente saliente sobre o inferior bem modelado, o queixo redondo com graciosa covinha, e as faces cheias e coradas.


Messala estivera ausente de Jerusalém durante cinco anos, educando-se em Roma e acabava de regressar da capital do mundo à obscura cidade provinciana. Naqueles cinco anos assimilara completamente o desmedido orgulho dos romanos, e o jovem amigo judeu já não percebia nele o meigo e amado companheiro de folguedos da infância.


— Lembro-me da nossa despedida. Ias para Roma, e eu te vi partir e chorei porque te estimava. Passaram-se os anos e voltaste mais elegante e mais perfeito..., e, no entanto... gostaria que ainda fosses o Messala que de mim se despediu. Quando partiste não havia uma gota de veneno em tua alma, e por nada deste mundo houveras ferido os sentimentos de um amigo. Agora, zombas do meu Deus e de minha Pátria!


O romano sorriu, como se tivesse recebido uma lisonja, deitou-se para trás a cabeça patrícia e retrucou:


— O meu Mestre, na última aula, nos disse: «Ide, e ilustrai a vossa vida... Lembrai-vos de que Marte impera e Eros recobrou os olhos». Pretendia dizer que o amor não é nada, e que a força é tudo. É o que se vê em Roma: o casamento constitui o primeiro passo para o divórcio e a virtude não passa de mercadoria. E todos continuam no caminho percorrido por Roma. Sim! Viva Marte! Serei soldado, e tu? Oh, Judá, compadeço-me de ti! Que podes ser tu? Sim: do Colégio irás para a Sinagoga, depois para o Templo, e depois, ó gloriosa coroação, terás um posto no sinédrio. Os deuses que se apiedam de ti! Eu... o mundo ainda não está inteiramente subjugado! Há países que as nossas legiões ainda não visitaram! Farei uma campanha na África, outra contra os citas e, depois, uma legião!... E não terminarei com isso; hei de querer uma prefeitura. Imagina o que é a vida em Roma, com dinheiro: ouro, vinho, mulheres, jogo, banquetes e intrigas!


Para manter essa vida, bastar-me-ia uma gorda prefeitura. Oh, Judá, aqui está a Síria! Judeia é rica e Antioquia capital para os deuses... Sim, quero ser prefeito da Síria, e tu participarás da minha riqueza.


Pertencia o jovem judeu a uma raça cujas leis, sentimentos e hábitos de pensar excluíam a sátira e a ironia; por conseguinte, ouvia o amigo agitado pelos mais desencontrados sentimentos; umas vezes, indignado, outras sem saber o que deveria pensar dele.


O ar de superioridade do romano ofendera-o, a princípio, mas imediatamente se tornou irritante e até irresistível tormento. Para os judeus daquela época era o patriotismo uma paixão selvagem oculta no fundo do aspecto humilde e tão estreitamente unida à sua história, à religião e a Deus, que se exaltava diante da mofa.


— Vejo, meu caro Judá, acrescentou Messala, falando ao interlocutor da altura do orgulho patrício, que não te ofereci bastante. Quando for prefeito de Judeia, para enriquecer-me, far-te-ei, far-te-ei Sumo Sacerdote.


O judeu recuou, encolerizado, e respondeu friamente:


— Andaríamos melhor em nós separando. Oxalá não tivesse vindo! Procurei um amigo e deparou sê-me um...


—... um romano, concluiu Messala, vivamente.


As mãos do judeu torceram-se de raiva, mas ele se dominou e pôs-se a caminhar rumo à saída.


Messala levantou-se, e, pegando o manto, seguiu-o:


— És uma criança, e eu sou um homem. Deixa, pois, que te fale como tal. Não dissipes a vida discutindo de coisas mortas, de Baal, Júpiter ou Jeová, de filosofias, de religiões; fazer como os grandes homens que se riram das crenças do rebanho humano. Quem era Herodes, quem eram os Macabeus? Quem era o primeiro e, o segundo César? Imita-os. Começa, desde já, Roma te apoiará como apoiou o Antipater idumeu. Eu vou para onde quero, para onde me chamam os apetites. Por que te encolerizas quando te falo de ser prefeito da Síria? Imaginas que pretendo enriquecer saqueando a Judeia. Pois bem, reconheço que sim. Qualquer outro romano o faria. Por que o não faria eu?


— Muitos dominadores estrangeiros teve a Judeia, replicou Judá. Onde estão agora? A minha pátria lhes sobreviveu. O que sucedeu a eles, sucederá a vós outros.


— Não sejas tolo, prosseguiu Messala. Deixa de lado Moisés e a tradição. Vê a situação tal qual é e une-te ao carro triunfante de Roma, que é o mundo inteiro, enquanto a Judeia só é o que Roma quer que ela seja.


Chegaram à porta. Judá deteve-se, fitou Messala, e as lágrimas deslizaram pela face.


— Não te compreendo, porque és romano. Tu não me compreendes, porque sou judeu. Estiveste a me martirizar, convencendo-me de que não poderemos mais ser amigos como fomos. Aqui nos separamos. A paz de Deus esteja contigo!


O judeu atravessou a porta sem apertar a mão do romano. Messala disse, orgulhosamente:


— Assim seja! Eros morreu! Marte impera!



III


É sabido que o clima determina os costumes em todos os países. Na Síria, as casas não têm janelas que deem para as ruas; todos os aposentos se abrem para o pátio interno, quase sempre formoso jardim, com repuxos de água e pequeninos tanques para refrescar o ambiente.


Durante o calor abrasador do dia, quem procura o bem-estar recolhe-se às sombrias e profundas alcovas nas quais jamais penetra o calor do sol. Com a noite, a vida em todas as casas passa para o telhado.


A uma altura suficiente sobre a ardente superfície do solo, para permitir a circulação do ar fresco, e sobre as árvores para permitir a contemplação do céu estrelado, o telhado constitui o lugar de recreio, o dormitório, o ponto de reunião da família, o lugar, finalmente, em que se faz música, se dança, se fala, sonha e reza.


O judeu adolescente que vimos falar com Messala no jardim do Palácio, após separar-se do romano, rumou para uma grande casa, toda feita de pedras lavradas e com as portas reforçadas por cravos e chapas de ferro, penetrou no interior, cruzou o pátio destinado aos escravos, subiu ao segundo andar do pátio principal e foi encerrar-se no seu aposento, estendendo-se sobre um divã.


Ao cair da noite, entrou uma mulher. Um alvo turbante cobria a cabeça deixando a descoberto as orelhas, nas quais se observava o sinal da sua condição: um orifício aberto por sovela. Era, com efeito, escrava de origem egípcia, que houvera repelido a liberdade, pois o rapaz a quem servia era toda a sua vida.


Nos primeiros meses, amamentara-o, durante a infância fora ama, e agora, que já era adolescente, continuava a mimá-lo como antes. Levava a ceia em uma bandeja de madeira, e sentou-se ao lado, disposta a servi-lo.


— Lembras-te, Amrah, de Messala, daquele que costumava vir aqui brincar comigo há anos? perguntou Judá.


— Lembro-me, sim. Nunca simpatizei com esse Messala. Vejo que te sucedeu alguma coisa. Conta-me tudo.


— Foi para Roma já faz alguns anos. Voltou agora, e hoje fui visitá-lo. Mudou muito, e não tornarei a vê-lo.


Judá mergulhou em profunda meditação e continuou a comer em silêncio.


Quando Amrah levou a bandeja, também Judá saiu do aposento, subiu ao terraço superior e, cruzando-o, encaminhou-se para uma torre que se elevava no ângulo noroeste, formando um corpo de edifício baixo, gradeado, terminado em cúpula e adornado de colunas.


No interior, perto de uma das amplas janelas pelas quais se via o céu resplendente de estrelas, encontrava-se meio estendida sobre um divã a figura de uma mulher, indistinta apesar do alvo traje.


Judá aproximou-se de sua mãe, ajoelhou-se ao lado e ela, abraçando-o pelo pescoço, beijou-o e estreitou-o contra o seio. A adolescência não é mais que o casulo, em cujo interior, em perpétuo crescimento, está encerrado o espírito do homem, aguardando o instante de floração. O momento chegara talvez naquele dia para o jovem Judá.
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